
 

 
    

 

PROGRAMA DO CURSO 
 

 

DADOS DE IDENTIFICAÇÃO 

 

METODOLOGIA DA PESQUISA APLICADA À ANÁLISE DO RACISMO E POLÍTICAS AFIRMATIVAS 

 

O curso é oferecido pela Faculdade Latino-americana de Ciências Sociais – FLACSO México - e pela 

Universidade Federal da Bahia – UFBA- através de um convênio de cooperação assinado em 2020. 

Carga horária: 80 horas. O curso se compõe de 3 módulos independentes: o primeiro de 20 horas, o segundo de 

30 horas e o terceiro de 30 horas. 

Responsáveis: Prof. Penildon Silva Filho, UFBA 

                         Profa. Cristina Gomes, FLACSO México 

 
    

 

 

EMENTA 

 

Estudo dos fundamentos da pesquisa científica e dos métodos de pesquisa quantitativo e qualitativo a partir da formulação 

de perguntas e um problema de pesquisa aplicada ao tema do Racismo e Políticas Afirmativas. Análise do estado da arte 

e do conhecimento sobre as regras, procedimento, métodos e técnicas que permitem criar informação científica a partir do 

desenho de um projeto e até a busca e revisão de bibliografia de referência, escolha de um método de pesquisa, 

conhecimento dos desafios do trabalho de campo e da criação de informação e desenvolvimento da capacidade de analisar 

resultados quantitativos e qualitativos. 

OBJETIVOS 

 

OBJETIVO GERAL   

 

Formar estudantes e atores chave da sociedade civil e funcionários para compreender e aplicar os conhecimentos básicos 

da elaboração e implementação de um projeto de pesquisa científica.  

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

Compreender como se produz, sistematiza e analisa os indicadores, bases de dados e resultados de uma pesquisa quantitativa 

e qualitativa. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

1.Metodologia da pesquisa, 20 horas  

Metodologia da pesquisa científica é o estudo de métodos reconhecidos na investigação e formulação de um projeto 

científico para responder a perguntas ou problemas que inquietam o pesquisador. Sem a aplicação de uma metodologia, 

métodos e técnicas reconhecidos não há garantia de que a pesquisa foi baseada em fatos, pensamentos e procedimentos que 

comprovem os resultados encontrados, e estes resultados não terão valor científico. Neste curso você vai conhecer os 

principais fundamentos e os passos a seguir ao desenvolver um projeto de pesquisa: 

 O que é pesquisar  

 Indução e dedução  

 Tema da pesquisa  

 Problema e perguntas 

 Revisão bibliográfica e estado da arte  
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 Conceitos e indicadores O desenho da metodologia  

 Produto de dados e análise de resultados  

 Os tipos de trabalhos científicos  

 A redação técnica  

2. Metodologia quantitativa, 30 horas  

 Processo de mensuração  

 População, amostragem e representatividade  

 Questionários e variáveis  

 Bases de dados  

 Análise descritiva, tabelas, proporções, medias, medianas e modas 

 Provas de hipóteses  

 Testes estadísticos bivariados, correlações  

 Análise multivariada, curva normal e margem de erro  

 Laboratório de Excel Critérios de interpretação e validação na pesquisa quantitativa  

 Exposição e leitura crítica de pesquisas quantitativas selecionadas  

 Vinculações entre métodos quantitativos, perguntas e problemas de pesquisa.  

3. Metodologia qualitativa, 30 horas 

 O que é a metodologia qualitativa  

 Alcances, implicações e limitações das metodologias qualitativas  

 Principais métodos de geração e análise de dados empíricos na pesquisa qualitativa 

  Procedimentos e técnicas qualitativas  

 Em que casos e como realizar uma pesquisa qualitativa  

 A coleta de dados na pesquisa qualitativa  

 A entrevista como técnica de pesquisa  

 Observação participante 

  Grupos focais  

 O trabalho de campo: abordagem dos entrevistados e o diário de campo 

 Critérios de interpretação e validação na pesquisa qualitativa 

  Exposição e leitura crítica de pesquisas qualitativas selecionadas  

 Vinculações entre métodos qualitativos, perguntas e problemas de pesquisa. 

 

 

 
 

METODOLOGIA 

 

 Aulas em plataformas de multiacesso 

 Exposições com vídeos e apresentações de Power point  

 Bibliografia de referência que o aluno deve ler antes de cada aula  

 Fórum de debates entre colegas com apoio de tutor  

 Abordagem de pessoas entrevistadas, trabalho de campo 

 Elaboração de tabelas em Excel e algumas operações básicas, oficinas online para compreender a elaboração de 

um questionário e de uma guia de perguntas e sua transcrição em uma base de dados e de entrevistas qualitativas  

 Elaboração de um projeto de pesquisa simples, a partir de um problema e perguntas de pesquisa definido pelo 

estudante, relacionado com o tema Racismo e políticas afirmativas 

 Seminário de interpretação de dados quantitativos e qualitativos  

  Leitura crítica de artigos que utilizam metodologias quantitativas e qualitativas 
 

 

 

AVALIAÇÃO 

 



Os alunos podem ser avaliados por meio de enquetes e pela elaboração de projeto de pesquisa . 
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